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RESUMO
Bioconstrução são técnicas construtivas alternativas que buscam reduzir os impactos
ambientais utilizando os recursos oferecidos pela natureza como, por exemplo, terra,
palha, madeira, dentre outros. Dentro dessa alternativa existem vários métodos e
percebendo que em nossa região não é uma das opções mais utilizadas, resolvemos
aplicar o método Adobe para saber qual seria o comportamento desse material que
utiliza apenas solo, água e algumas ferramentas. Realizamos testes com três tipos de
solo e optamos pela amostra que apresentava seus resultados mais positivos,
realizamos o processo de montagem dos tijolos e construímos um protótipo no qual
será avaliado analisando o seu aspecto físico em relação a presença de rachaduras,
sua consistência, esfarelamento e resistência.
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ABSTRACT
Bioconstrution are an alternative constructive techniques that seek to reduce
environmental impacts using the resources offered by nature, for example, land, straw,
wood, and other. Within this alternative there are several methods and realizing that in
our region is not one of the most used options, we decided to apply the method Adobe
to know would be the behavior of this material that uses only soil, water and Some
tools. We performed tests with three types of soil and opted for the sample that
presented the most positive results, we performed the process of assembling the bricks
and built a prototype in which will be evaluated analyzing Its physical aspect in relation
The presence of cracks, its consistency, the rustling and resistance.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O problema central desta pesquisa partiu do questionamento do quanto a
produção de materiais de construção pode prejudicar o meio ambiente e quais
métodos podemos adotar para mudar isso? Qual será o comportamento desse
material? No que ele pode ser aplicado? Como hipótese, acreditamos que os métodos
de bioconstrução, “Construção de ambientes sustentáveis por meio do uso de
materiais de baixo impacto ambiental, adequação da arquitetura ao clima local e
tratamento de resíduos” (Brasil, 2008) que utilizam como matéria prima os elementos
disponíveis na natureza e não poluem por não usar nenhum tipo de queima por
exemplo, poderiam ser adequados para minimizar os impactos provocados pelos
materiais convencionais. Optamos pela técnica de uso de tijolos de adobe, que são
tijolos artesanais que utilizam com base terra, areia e água e são secos sem o uso de
fornos, dispensando assim a queima de madeira que normalmente usada na produção
de tijolos convencionais. De acordo com Minke (2005, p. 76):
Geralmente se pode afirmar que os adobes devem ter areia grossa o sufici-
ente para que se possa ter alta porosidade e por isso uma alta resistência a
geadas e alta resistência a compressão com um mínimo de retração. Também
devem conter o suficiente de argila para ter uma boa coesão que permita a
sua manipulação.
O objetivo principal da pesquisa foi então o de construir um protótipo utilizando tijolos
de adobe para verificação do comportamento dos tijolos em uma pequena edificação,
em escala 1/2, no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul. Assim foi ne-
cessário em primeiro lugar testar os diferentes tipos de barro encontrados no Instituto
para verificar qual deles seria o mais adequado para a execução dos tijolos. Os testes
utilizaram como referência a metodologia proposta por Neves, et al, (2005).
METODOLOGIA
Como procedimentos metodológicos inicialmente foram escolhidas diferentes
amostras de solo encontradas no Instituto Federal Catarinense, campus Rio do Sul,
para realizar os testes e descobrir qual seria o solo mais adequado para a construção
de tijolos de Adobe. Foram utilizadas três amostras que foram nomeadas e numeradas
de acordo com a sua localização: Agroecologia, Agronomia e Mecanização. Com o
auxílio da professora orientadora, iniciamos quatro tipos de testes baseados no artigo
de Neves, et al (2005). O primeiro teste realizado foi o teste do vidro (imagem 01) que
é um teste fundamentado na sedimentação diferenciada dos constituintes do solo. O
resultado é que cada um dos componentes do solo decanta em tempos diferentes
formando distintas camadas que se pode visualizar, assim quando a água estiver
límpida deve-se medir a altura das distintas camadas. O teste do cordão, avalia a
resistência do solo em um determinado estado de umidade e a relaciona com o tipo
mais provável de solo, e o teste da exsudação que avalia a plasticidade da terra em
função da sua capacidade de reter água (NEVES, 2005).
1.Teste do Vidro         2. Teste do cordão               3. Teste da exsudação
Imagem 01                                           Imagem 02                                          Imagem 03
Fonte: arquivo pessoal                         Fonte: arquivo pessoal                          Fonte: arquivo pessoal
 
 Após a realização dos testes obtemos o resultado da amostra mais indicada 
para a produção do tijolo, se iniciou a produção da massa do tijolo. Após a massa 
estar pronta para a moldagem, esta foi inserida em formas de madeira de 10 x 2,5 x 5 
cm (imagem 04) seguindo a metodologia apontada por MINKE, 2005. Os tijolos foram 
deixados nas formas e após um breve período de secagem foram retirados e 
depositados em local coberto e aberto por 10 dias para secagem total, sendo virados 
de 2 em dois dias (imagem 5). Foram executados 130 tijolos para a construção do 
protótipo. Encerrado o tempo de cura dos tijolos iniciou-se o processo de montagem 
do protótipo com as dimensões de 45 cm de comprimento, 39 de largura e 28 cm de 
altura utilizando com argamassa de assentamento o mesmo tipo de solo utilizado para 
fazer os tijolos (imagem 06).  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Cada teste foi aplicado em uma tabela correspondente. As análises dos 
resultados do teste do vidro foram aplicadas na pirâmide para classificar e perceber 
qual seria o mais adequado para a produção dos tijolos. Na imagem abaixo é possível 




                  Amostra agroecologia 
             Amostra mecanização 
             Amostra agronomia 
Resultado adequado 
para a     produção de 
tijolos de adobe 
 
Assim, após a análise da pirâmide conclui-se que o solo mais adequado seria 
o solo encontrado no setor de Agroecologia. Para a resultado do teste do cordão 
utilizou-se a tabela de NEVES et al, 2005 sendo constatado o seguinte: 
• Agroecologia: Suave - Possui plasticidade mediana devido a sua composição 
• Agronomia: Dura - Possui alta plasticidade devido a sua composição 
• Mecanização: Suave - Possui plasticidade mediana devido a sua composição 
Solo escolhido: Agroecologia e mecanização 
Para a resultado do teste do cordão utilizou-se a tabela de NEVES et al, 2005 sendo 
constatado o seguinte: 
 Agroecologia: Rápida - Plasticidade razoável com a água se colocando amostra 
quando sob pressão. 
 Agronomia: Lenta – Alta plasticidade, água aparece e desaparece rapidamente 
quando sob pressão. 
 Mecanização: + Rápida – Pouca plasticidade ou nenhuma água aflora a super-
fície da amostra mesmo quando está sob pouca pressão. 
Solo escolhido: Agroecologia. 
Foi também realizado um teste de compressão, com o tijolo seco para verificar 
se o mesmo possuía a resistência necessária. Foram enviados 4 corpos de prova. Ao 
se analisar os resultados, verificou-se que ocorreu uma grande diferença de 
comportamento de um tijolo para o outro, diversos fatores podem interferir neste 
resultado como o tempo de cura, a diferença de solo coletado, local armazenado, força 
aplicada no processo de fabricação de cada tijolo.  
Média de resultado:  








TENSÃO (MPa) 6,2 3,7 4,4 4,1 
DEFORMAÇÃO (mm) 6,6 12,4 10,3 12,4 
Através dos resultados apresentados nos testes foi escolhido o solo coletado 
no setor de agroecologia por apresentar ter um melhor desempenho e aparência para 
realização do protótipo.  
Foram processos simples, porém demorados, se teve um grande gasto de água e 
levou-se algumas semanas para preparar todas as peças necessárias tomando 
sempre um cuidado realizando diariamente a virada de todos os tijolos, para que 
secassem uniformemente, mantendo todos cobertos por uma lona.  A montagem da 
casa foi uma das etapas mais rápidas e produtivas, pois foi possível perceber se 
teríamos um resultado negativo ou positivo. O protótipo montado e seco foi lixado e 






Ao fim deste trabalho foi possível concluir que a bioconstrução pode sim ser 
aplicada em nosso cotidiano e em diversas construções mostrando diversos 
benefícios como regular a temperatura interior, possuir baixo impacto ambiental além 
de ser feito de um material 100% reciclado e biodegradável entre outros fatores. 
O resultado foi bastante satisfatório, pois foi possível chegar ao resultado 
desejado, que seria a conclusão do protótipo com uma aparência dentro dos padrões 
de uma casa utilizando os materiais presentes em nossa região, além das respostas
adquiridas nos diferentes tipos de testes.
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